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Variação linguística 

 

 Você já deve ter observado que existe uma grande  diferença entre a língua que falamos em 
nosso dia a dia e a língua preconizada pela gramática, não é mesmo? Por que será que esse 

fenômeno acontece? Por que nós, falantes, acabamos inventando um jeito menos formal de nos 

comunicar? 
 A linguagem verbal certamente é a forma de expressão mais eficaz, aquela que conecta 

pessoas e permite que elas se entendam. Claro que existem outras formas de comunicação, mas a 

verdade é que a palavra, especialmente quando falada, tem muita força. Como é uma ferramenta 

democrática, afinal de contas, estamos o tempo todo interagindo com diferentes interlocutores ao 
longo do dia, é normal que ela não seja padronizada. Cada indivíduo possui sua idiossincrasia, e 

são vários os fenômenos sócio-histórico-culturais que incidem no jeito de cada comunidade 

linguística falar. Estranho mesmo seria se falássemos todos da mesma maneira, como se fôssemos 
robôs. 

 A norma culta é indispensável e tão importante quanto as variações linguísticas. A norma 

culta rege um idioma, aponta caminhos e deve ser estudada na escola para que assim todos tenham 
acesso às diferentes formas de pensar a língua. Se, ao falarmos, escolhemos um vocabulário 

coloquial, menos preocupado com as regras gramaticais, ao escrevermos devemos sim optar pela 

linguagem padrão, pois, um texto repleto de expressões típicas pode não ser acessível para todos 
os tipos de leitores. Quando dizemos que a norma culta deve ser priorizada nos textos escritos, 

estamos nos referindo, sobretudo, aos textos não literários, que cobram maior formalidade de quem 

escreve. 

 As variações linguísticas comprovam a organicidade da língua: ela não está encerrada nos 
dicionários ou gramáticas; está viva, na boca do povo, seus verdadeiros donos. Na língua falada não 

pode existir certo ou errado, o mais importante é que as pessoas se entendam, que a comunicação 

seja feita de maneira eficiente. Você já observou que mesmo quem não domina as regras gramaticais 
é capaz de elaborar enunciados compreensíveis? Mesmo não entendendo da sintaxe da língua, 

somos capazes de colocar as palavras nos seus devidos lugares, respeitando o princípio da 

gramaticalidade e da inteligibilidade, elementos fundamentais para que a comunicação aconteça 
satisfatoriamente. 

Somos falantes hábeis, capazes de perceber quando e como empregar cada uma das variedades. 

Sabemos que há situações em que devemos preferir a variedade padrão, pois será a mais adequada, 
aquela que estabelecerá uma maior sintonia entre os interlocutores. Sabemos também que há 

situações em que as variedades não padrão, permeadas por suas gírias e regionalismos, cumprem 

a contento a missão de comunicar. Não há problema algum em alternar os dois registros, o 

importante é observar a pertinência de cada um deles, pois um será mais adequado do que o outro, 
observadas as necessidades da comunicação. A linguagem foi feita para a comunicação, por isso, 

comunique-se mais e sem medo de errar. 

 
O poeta da roça 

  

(Patativa do Assaré)   
  

Sou fio das mata, cantô da mão grossa,  Trabáio na roça, de inverno e de estio.  A minha chupana 

é tapada de barro,  Só fumo cigarro de páia de mío. Sou poeta das brenha, não faço o papé  De 
argum menestré, ou errante cantô  Que veve vagando, com sua viola,  Cantando, pachola, à percura 

de amô. Não tenho sabença, pois nunca estudei,  Apenas eu sei o meu nome assiná.  Meu pai, 

coitadinho! vivia sem cobre,  E o fio do pobre não pode estudá. Meu verso rastêro, singelo e sem 

graça,  Não entra na praça, no rico salão,  Meu verso só entra no campo e na roça  Nas pobre paioça, 
da serra ao sertão. Só canto o buliço da vida apertada,  Da lida pesada, das roça e dos eito.  E às 

vez, recordando a feliz mocidade,  Canto uma sodade que mora em meu peito. Eu canto o cabôco 

com suas caçada,  Nas noite assombrada que tudo apavora,  Por dentro da mata, com tanta corage  
Topando as visage chamada caipora. Eu canto o vaquêro vestido de côro,  Brigando com o tôro no 

mato fechado,  Que pega na ponta do brabo novio,  Ganhando lugio do dono do gado. Eu canto o 

mendigo de sujo farrapo,  Coberto de trapo e mochila na mão,  Que chora pedindo o socorro dos 



home,  E tomba de fome, sem casa e sem pão. E assim, sem cobiça dos cofre luzente,  Eu vivo 

contente e feliz com a sorte,  Morando no campo, sem vê a cidade,  Cantando as verdade das coisa 

do Norte. 

 
Assum preto 

(Luiz Gonzaga) 

Tudo em vorta é só beleza 
Sol de Abril e a mata em frô 

Mas Assum Preto, cego dos óio 

Num vendo a luz, ai, canta de dor 
Tarvez por ignorança 

Ou mardade das pió 

Furaro os óio do Assum Preto 
Pra ele assim, ai, cantá de mió 

Assum Preto veve sorto 

Mas num pode avuá 

Mil vez a sina de uma gaiola 
Desde que o céu, ai, pudesse oiá 

Assum Preto, o meu cantar 

É tão triste como o teu 
Também roubaro o meu amor 

Que era a luz, ai, dos óios meus 

Também roubaro o meu amor 
Que era a luz, ai, dos óios meus. 

 

1 - As marcas da variedade regional registradas pelos compositores de Assum preto resultam 
da aplicação de um conjunto de princípios ou regras gerais que alteram a pronúncia, a 

morfologia, a sintaxe ou o léxico. No texto, é resultado de uma mesma regra a: 

 

(A) pronúncia das palavras “vorta” e “veve”. 
(B) pronúncia das palavras “tarvez” e “sorto”. 

(C) flexão verbal encontrada em “furaro” e “cantá” 

(D) redundância nas expressões “cego dos óio” e “mata em frô”. 
(E) pronúncia das palavras “ignorança” e “avuá”. 

 

Palavras jogadas fora 
 

Quando criança, convivia no interior de São Paulo com o curioso verbo pinchar e ainda o ouço por 

lá esporadicamente. O sentido da palavra é o de “jogar fora” (pincha fora essa porcaria) ou “mandar 
embora” (pincha esse fulano daqui). Teria sido uma das muitas palavras que ouvi menos na capital 

do estado e, por conseguinte, deixei de usar. Quando indago às pessoas se conhecem esse verbo, 

comumente escuto respostas como “minha avó fala isso”. Aparentemente, para muitos falantes, 

esse verbo é algo do passado, que deixará de existir tão logo essa geração antiga morrer. 
As palavras são, em sua grande maioria, resultados de uma tradição: elas já estavam lá antes de 

nascermos. “Tradição”, etimologicamente, é o ato de entregar, de passar adiante, de transmitir 

(sobretudo valores culturais). O rompimento da tradição de uma palavra equivale à sua extinção. A 
gramática normativa muitas vezes colabora criando preconceitos, mas o fator mais forte que motiva 

os falantes a extinguirem uma palavra é associar a palavra, influenciados direta ou indiretamente 

pela visão normativa, a um grupo que julga não ser o seu. O pinchar, associado ao ambiente rural, 
onde há pouca escolaridade e refinamento citadino, está fadado à extinção? 

É louvável que nos preocupemos com a extinção das ararinhas-azuis ou dos micos-leão-dourados, 

mas a extinção de uma palavra não promove nenhuma comoção, como não nos comovemos com a 
extinção de insetos, a não ser dos extremamente belos. Pelo contrário, muitas vezes a extinção das 

palavras é incentivada. 

VIARO, M. E. Língua Portuguesa, n. 77, mar. 2012 (adaptado). 

 
2 - A discussão empreendida sobre o (des)uso do verbo “pinchar” nos traz uma reflexão sobe 

a linguagem e seus usos, a partir da qual compreende-se que: 

 
(A) as palavras esquecidas pelos falantes devem ser descartadas dos dicionários, conforme sugere 

o título. 

(B) o cuidado com espécies animais em extinção é mais urgente do que a preservação de palavras. 



(C) o abandono de determinados vocábulos está associado a preconceitos socioculturais. 

(D) as gerações têm a tradição de perpetuar o inventário de uma língua. 

(E) o mundo contemporâneo exige a inovação do vocabulário das línguas. 

 
3 – Para responder a esta questão, considere a fotografia abaixo: 

 

Assinale a opção incorreta. 
 

a) O texto mostra a inversão na cadeia alimentar; 

b) O texto mpostra uma cena em que o homem (sentido genérico) é colocado em posição infra-
humana; 

c) O texto mostra uma cena de fome e desnutrição; 

d) O texto mostra uma sociedade capitalista que não oferece condições dignas de vida ao indivíduo; 
e) A criança está em decúbito ventral. 

 

Leia o texto abaixo, de Manuel Bandeira, e responda ao que se pede. 

 
O Bicho 
 

Vi ontem um bicho  

Na imundície do pátio 
Catando comida entre os detritos. 

 

Quando achava alguma coisa, 
Não examinava nem cheirava: 

Engolia com voracidade. 

 
O bicho não era um cão, 

Não era um gato, 

Não era um rato. 

 
O bicho, meu Deus, era um homem. 

 
4- Assinale a alternativa que corresponde a uma análise dos sentidos do texto. 

 
I. Em uma situação de miséria extrema, o homem perde a sua dignidade. 

II. O homem encontra-se nessa situação de degradação social, pois não há 

empregos suficientes. 
III. O texto mostra uma situação de miséria e de fartura. 

IV. Com a miséria, o homem passa por um processo de animalização. 

V. A má distribuição de renda da sociedade leva à exclusão social. 

 
a) I, IV e V b) I, III, IV e V c) I, II, IV e V  d) II, III e V   e) II, II  e IV 


